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A - ORIENTAÇÕES GERAIS 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Disposições Preliminares 

O presente Memorial Descritivo constitui elemento fundamental para o cumprimento 
das metas estabelecidas para a execução da cobertura do ginásio existente assim 
como sua reforma geral e construção dos equipamentos: Anfiteatro, sala multiuso, pista 
de skate, banheiros entre outros, denominando CEU (Centro Educacional Unificado) 
ITAPEVA. 

Para efeito das presentes especificações, a Prefeitura definirá o fiscal que 
acompanhará a execução das obras e representará  a Secretaria de Obras do 
Município perante o compromissário comprador. 

O compromissário comprador será responsável pela contratação da empresa que 
executará as obras do CEU ITAPEVA. Será sempre suposto que a especificação 
tratada pela Prefeitura será de inteiro conhecimento da empresa contratada pelo 
compromissário. 

Na execução de todos os projetos e serviços deverão ser seguidas as Normas 
Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e as normas citadas no 
decorrer destas Especificações. 

A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente às indicações constantes 
no projeto arquitetônico e executivo, além das prescrições contidas neste memorial, e 
demais documentos integrantes do contrato. 

Orientação Geral e Fiscalização 

As relações mútuas, entre a PMM e o compromissário comprador serão mantidas por 
intermédio da Fiscalização. 

O compromissário comprador se obriga a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais 
e execução dos serviços, facultando à Fiscalização, o acesso a todas as partes da 
obra. Obriga-se do mesmo modo, a facilitar a fiscalização em oficinas, depósitos ou 
dependências, onde se encontrem materiais destinados à execução dos serviços.  

Fica assegurado à Fiscalização o direito de ordenar a suspensão dos serviços sempre 
que estes estiverem em desacordo com os projetos e especificações. 

O compromissário comprador se obriga a retirar da obra, imediatamente após o 
recebimento da comunicação em diário de obra, qualquer empregado que venha a 
demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica. 

As planilhas com quantitativos de serviços fornecidos pela PMM devem 
obrigatoriamente ser conferidas, não sendo aceitas quaisquer reclamações ou 
reivindicações após o início dos serviços. Qualquer discrepância deverá ser resolvida 
com a Fiscalização. 

O compromissário comprador fornecerá os equipamentos, os materiais, a mão-de-obra, 
o transporte e tudo mais que for necessário para a execução, a conclusão e a 
manutenção dos serviços, sejam eles definitivos ou temporários. 

O compromissário comprador  deverá apresentar os projetos constantes da planilha em 
peças gráficas (tamanho A1), bem como arquivo digital, devidamente assinadas pelos 
responsáveis técnicos e  recolher e apresentar ART/RRT referente aos projetos. 
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Todos os materiais a serem empregados deverão ser novos, comprovadamente de 
primeira qualidade e, estarem de acordo com as normas técnicas vigente, devendo ser 
submetidos à aprovação da Fiscalização. 

O compromissário comprador deverá garantir que submeterá à Fiscalização, amostras 
de todos os materiais a serem empregados nos serviços, antes de executá-los. Se 
julgar necessário, a Fiscalização poderá solicitar a apresentação de informação, por 
escrito, dos locais de origem dos materiais ou de certificados de ensaios relativos aos 
mesmos. 

O compromissário comprador deverá providenciar a aquisição dos materiais tão logo 
seja lavrado o termo de contrato, visando o cumprimento dos prazos. A Fiscalização 
não aceitará a alegação de atraso dos serviços devido ao não fornecimento dos 
materiais pelos fornecedores. 

A equipe técnica, responsável pelos serviços, deverá contar com profissionais 
especializados e devidamente habilitados, para desenvolverem as diversas atividades 
necessárias à execução da obra. A qualquer tempo, a Fiscalização poderá solicitar a 
substituição de qualquer membro da equipe técnica do compromissário comprador, 
desde que entenda que seja benéfico ao desenvolvimento dos trabalhos. 

Quando houver necessidade de movimentar ou modificar equipamentos e elementos 
existentes na obra, a fim de facilitar a execução de seus serviços,  deverá solicitar 
previamente à Fiscalização autorização para tais deslocamentos e modificações. 

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções das especificações ora 
fornecidas, não poderão, jamais, constituir pretexto para deixar de executar os 
serviços. Deverão ser executadas/fornecidos as complementações e acessórios por 
acaso omitidos nas especificações, mas implícitos e necessários ao perfeito e completo 
funcionamento de todos os materiais, peças, etc. 

Deverá ser removido todo o entulho do local da obra e feita a limpeza completa após a 
finalização da execução do serviço, o compromitente comprador deverá 
responsabilizar-se por quaisquer danos provocados no decorrer dos serviços ou em 
consequência destes, arcando com os prejuízos que possam ocorrer com o reparo 
desses danos. 

A inobservância das presentes especificações técnicas e dos projetos implica a não 
aceitação parcial ou total dos serviços, devendo ser refeitas as partes recusadas sem 
direito a indenização. 

O material equivalente com o mesmo desempenho técnico do especificado a ser 
utilizado deverá ser apresentado com antecedência à Fiscalização para a competente 
autorização. Ficará a critério da Fiscalização, exigir laudo de instituto tecnológico oficial 
para comprovação da equivalência técnica, ficando desde já estabelecido que todas as 
despesas serão por conta do compromitente comprador, ficando vedado qualquer 
repasse para a PMM. 

 

Tapume 

 A obra deverá ser fechada por tapume com 2,20 m de altura com caibros 7,5x7,5cm, 
em chapas de compensado resistente a umidade, pintura a cal, com espessura de 6 
mm e os portões necessários ao acesso de veículos e pessoal (obra, fiscalização e 
equipe da fiscalização que trabalham no prédio em obras). 

Estes tapumes terão função importante na segurança patrimonial e pessoal tanto da 
Contratante como da Executante motivo pelo qual deverão ser executados com esta 
filosofia. 
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 Placa da Obra 

A placa de obra deverá seguir todos os padrões definidos. Será confeccionada em 
chapa galvanizada nº 22 fixada com estrutura de madeira. Terá área de 8,8 m², com 
altura de 2,5 m e largura de 3,5 m, e deverá ser afixada em local visível, 
preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que 
favoreça a melhor visualização.  

 As placas deverão ser  mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à 
integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras. 
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 ARQUITETURA 

DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES 

 
As demolições necessárias serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica. O terreno 
local da execução das novas edificações , deverá estar livre de qualquer edificação 
acabada ou inacabada, além de elementos (postes, árvores, placas etc.) que possam 
comprometer a implantação das futuras instalações. Todo local onde estiver prevista a 
demolição, deverá tomar as seguintes providências: 

Transportar o material oriundo das demolições para local determinado pela 
Fiscalização, ficando o transporte a cargo do compromitente comprador. 

Todo material a ser reaproveitado deverá ser transportado para o local apropriado 
determinado pela Fiscalização; 

Ficará a cargo do compromitente comprador a carga, descarga e espalhamento para 
local fora do sítio da obra, de todo entulho proveniente das demolições. 

INSTALAÇÃO E LOCAÇÃO DA OBRA 

             2.1 Instalação, Administração e Locação da Obra. 

Para colocação do depósito e barraco de obras, deverá ser construída instalação 
provisória compatível com o vulto da obra, com capacidade para abrigar também 
prepostos do compromitente comprador além de instalações sanitárias e refeitório. 
Poderá, em caso de reforma ser utilizada parte das instalações existentes, que 
porventura sejam cedidas pela Prefeitura, sem prejuízo das operações normais desse 
órgão. 

Deverão ser providenciadas ligações provisórias de água e energia para utilização na 
obra. 

Periodicamente a obra deverá ser limpa, removendo-se entulhos e detritos no decorrer 
dos trabalhos de construção. Madeiras de formas e andaimes deverão ser limpas e 
empilhadas, livres de pregos. 

Deverá ser fornecido a cada um dos funcionário que executarão os serviços, crachá de 
identificação com nome do empregado e nome da empresa, para que seja usado pelo 
empregado de modo visível, enquanto trabalhar na obra. Da mesma forma todos os 
empregados deverão utilizar capacete e outros equipamentos de segurança, que 
deverão ser identificados com o nome ou logomarca da empresa. 

Deverá ser providenciado DIÁRIO DE OBRA/LIVRO DE OCORRÊNCIAS com páginas 
numeradas e rubricadas pela Fiscalização, onde serão anotadas todas as ocorrências, 
conclusão dos eventos, atividades em execução formais, solicitações e informações 
diversas que, a critério das partes, devam ser objeto de registro..  

Manter no escritório um conjunto de todas as plantas e especificações, a fim de permitir 
uma perfeita fiscalização. 

MOVIMENTO DE TERRA 

             3.1 Aterros 

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações e outras partes da obra, como 
enchimento de pisos e passeios, serão executados com material escolhido, sem 
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detritos vegetais ou entulho de obra, em camadas sucessivas de 20 centímetros de 
espessura no máximo, úmidas e energicamente apiloadas. 

Fica a cargo do compromitente comprador todo e qualquer transporte de materiais, 
tanto a utilizar como excedentes, independente da distância de transporte e tipo de 
veículo utilizado. 

Deverá ser executado todo o movimento de terra necessário e indispensável para o 
nivelamento do terreno nas cotas fixadas pelo projeto. 

 

As áreas externas, quando não perfeitamente caracterizadas em planta, serão 

regularizadas de modo a permitir, sempre, fácil acesso e o perfeito escoamento das 

águas superficiais. 

 

FUNDAÇÕES (INFRAESTRUTURA)  

              Disposições Gerais 

Todas as fazes estruturais da obras seguirão as normas técnicas conforme o laudo de 
sondagem a percussão que será feito no local da obra, constando 2 perfurações. 

As fundações serão executadas conforme detalhes e orientações do projeto estrutural 
e memorial próprio, além das observações seguintes. 

              Baldrames  

Os baldrames serão em concreto armado devendo penetrar no solo um mínimo de 20 
cm, de maneira a evitar fuga de material sob o piso. 

             Escavações 

As cavas das fundações e outras partes da obra a serem executadas abaixo do nível 
do terreno, serão feitas de acordo com as indicações constantes do projeto de 
fundações. As escavações para blocos e cintas serão isoladas e esgotados; o leito das 
escavações será convenientemente compactado antes de receber as formas. 

ESTRUTURA DE CONCRETO  

             Concreto Armado 

Toda estrutura de concreto armado inclusive fundações será executada de acordo com 
os projetos e memorial descritivo do projeto estrutural. 

As juntas deverão ser limpas com auxílio de ar comprimido e/ou água, tratando-se a 
superfície de acordo, com produto adequado para tal fim. 

A Fiscalização rejeitará os serviços cuja aparência não seja satisfatória, correndo por 
conta do compromitente comprador os custos de demolição e reconstruções que forem 
determinadas. 

Deverão ser utilizados espaçadores plásticos para evitar a proximidade da armadura 
com a forma. 
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             Formas 

As formas deverão propiciar acabamento uniforme, sem ninhos, brocas, falhas ou 
traços de desagregação do concreto e serão previamente tratadas com desmoldante 
adequado. As formas deverão ser molhadas imediatamente antes da concretagem para 
que a madeira não absorva a água de hidratação do cimento. 

A desforma das peças em concreto aparente deverá ser realizada com cuidado para 
evitar a quebra de cantos e outros danos ao concreto. 

ESTRUTURA METÁLICA 

Disposições gerais 

Toda a estrutura metálica será executada de acordo com os projetos e memorial 
descritivo do Projeto de Estrutura Metálica. 

Todas as medidas deverão ser conferidas no local. 

A Fiscalização rejeitará os serviços cuja aparência não seja satisfatória, correndo por 
conta do compromitente comprador os custos de demolição e reconstruções que forem 
determinadas. 

A estrutura será em perfis metálicos, conforme especificações do projeto de Estrutura 
Metálica. 

Será executado fechamento em gradil de ferro perfilado tipo parque conforme projeto. 

ALVENARIA 

             Alvenaria 

Todas as paredes deverão ser executadas, com blocos de concreto para vedação, , 
obedecendo-se as prescrições do fabricante dos blocos. 

A alvenaria será executada em bloco concreto normalizados, de boa qualidade, 
assentados a chato, com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2:8 ou 
preferencialmente com argamassa industrializada. 

As paredes deverão ter espessura acabada superior a 15 centímetros. 

Toda superfície de concreto que ficar em contato com alvenaria de tijolos deve ser 
previamente chapiscada com argamassa 1:3 de cimento e areia grossa, amolentada 
com composto adesivo a base de PVA, bem como deverão ser previstas esperas de 
ferro nos pilares para travamento das alvenarias. 

Os vãos destinados a esquadrias deverão ter suas medidas respeitadas de acordo com 
o projeto arquitetônico, para que as esquadrias mantenham suas dimensões de 
projeto. 

As vergas e contra-vergas dos vãos deverão ser executadas com fck 20 Mpa, 
dimensões (10 x 10) cm, com aço CA 60, bitola de 7 a 8 mm. 

Todas as tubulações elétricas e hidráulicas devem ser executadas e testadas antes da 
aplicação do reboco 

As juntas deverão ter no máximo 15 mm de espessura e, é vedada a colocação de 
tijolos com os furos no sentido transversal às paredes. 

O encunhamento da alvenaria será feito com argamassa de cimento, cal e areia no 
traço 1: 0,5: 8 ou com argamassa industrializada, espessura 3,0 cm. 
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Sobre todas as paredes e/ou muros, onde não houver previsão de viga armada, deverá 
ser executada cinta de concreto armado, com 15 cm de espessura, para apoio da laje, 
ou para terminação da alvenaria. 

 
              Argamassa 

O preparo de argamassas deverá ser executado, em geral mecanicamente, devendo 
durar, no mínimo, 90 segundos a partir do momento em que todos os componentes 
forem lançados na Betoneira ou no misturador. O amassamento poderá ser manual 
quando a quantidade de argamassa o justificar, ou quando ela contiver cal em pasta. O 
amassamento manual será feito em área coberta, sobre estrado de superfície plana, 
limpa e impermeável. 

 
Deverão ser preparadas as quantidades na medida das necessidades dos serviços 
para uso diário, não podendo ser empregada argamassa endurecida antes do início do 
seu uso. 

 
Não poderá ser usada argamassa retirada ou caída das alvenarias, e será proibida a 
operação de reargamassar a previamente endurecida. A areia usada na argamassa 
deverá ser quartzosa, isenta de argila, gravetos, mica, impurezas orgânicas, etc. 

IMPERMEABILIZAÇÕES 

              Impermeabilização de baldrames e muros de arrimo 

Aplicar tinta asfáltica (Neutrol ou equivalente com o mesmo desempenho técnico) 
sobre baldrames, envolvendo a parte superior do baldrame, e descendo 15 cm nas 
laterais.  

 

             Impermeabilização terraço das caixas d'água 

No piso e nos primeiros 30 cm das paredes laterais do terraço da caixa d'água deverá 
haver impermeabilização conforme detalhe previsto em projeto e as seguintes 
especificações: realizar uma primeira camada, de proteção mecânica, traço 1:4. Em 
seguida, camada de tinta asfáltica, espessura de 4 mm. Após isso, uma última camada 
de regularização com espessura de 2,0 cm. 

PAVIMENTAÇÃO E REVESTIMENTO DE PISOS 

              Lastro de Contra piso 

Argamassa seca com consumo mínimo de cimento 350 kg/m3. 
Lastro de concreto não estrutural de 05 cm de espessura, fck mínimo de 9Mpa.  
Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos, restos de argamassa, e outros 
materiais com picão, vanga, ponteira e mareta. Varrer a base com vassoura dura, até 
ficar isenta de pó e partículas soltas. Se na base existir óleo, graxa, cola ou tinta, 
providenciar a completa remoção. 
Definição de níveis com assentamento de taliscas: A partir do ponto de origem (nível 
de referência), os níveis de contra piso deverão ser transferidos com uso de aparelho 
de nível ou nível de mangueira. Os pontos de assentamento de taliscas deverão estar 
limpos. Polvilhar com cimento para formação de nata, para garantir a aderência da 
argamassa. A argamassa de assentamento da talisca deverá ser a mesma do contra 
piso. Posicionamento das taliscas com distância máxima de 3 m (comprimento da 
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régua disponível para o sarrafeamento suficiente para alcançar duas taliscas). As 
taliscas deverão ter pequena espessura (cacos de ladrilho cerâmico ou azulejo). O 
assentamento das taliscas deverá ser com antecedência mínima de 2 dias em relação 
à execução do contra piso. 
No dia anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser 
molhada com água em abundância. 
Imediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso deverá ser 
removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira 
(quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de 
aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência 
deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do lançamento 
do contra piso. 
Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras, 
devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de 
madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, retirar as 
taliscas e preencher o espaço com argamassa. 
Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira 
de base 30x30cm e 10 kg de peso. 
Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja 
atingido o nível das mestras em toda a extensão. 
 

              Regularização de base 

 

Executar o acabamento superficial, traço 1:3, espessura de 2,0 cm. Para o caso de 
revestimento em piso cerâmico, utilizar acabamento desempenado com 
desempenadeira de madeira, podendo ser necessário borrifar água para facilitar a 
operação. 

 

 Pisos Internos 

O piso interno deverá estar 5,0 cm superior ao externo. O piso das áreas molhadas 
deverão estar 2,0 cm inferiores aos demais, sendo que no sanitário PNE o desnível 
deverá ser de 1,0 cm, tratado em forma de rampa, com inclinação máxima de 1:2 
(50%). 

 

              Piso de Alta Resistência  

As áreas internas (salas, circulação e outros) conforme indicado no Projeto de 
Arquitetura receberão piso de alta resistência – tipo Granilite ou equivalente com o 
mesmo desempenho técnico, cor cinza com juntas de PVC na cor cinza (3mm/ h: 27 
mm), formando quadros de 1,00 x 1,00 m. O acabamento será polido e deverá 
obedecer na sua execução, as recomendações do fabricante.  
O polimento será executado através de máquinas rotativas com pedra preta esmeril de 
três tipos em três demãos sucessivamente mais finas. Não sendo aceitos os serviços 
de polimento executados por processo manual.  
A espessura da camada do piso de alta resistência será de 20 mm. A coloração e 
textura das placas devem ser uniformes. 
 
NOTA: Nas escadas de emergência o piso não deverá receber polimento. 
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             Piso de Cerâmico  

 

As áreas de copa, sanitários e vestiários (masculino, feminino e PNE), receberão piso 
cerâmico, PEI 5, anitiderrapante, cor branca. 
 
Os pisos cerâmicos serão aplicados com argamassa colante, com desempenadeira 
dentada de aço numa espessura média de 5 mm a 6 mm. 

As juntas entre as peças cerâmicas obedecerão às recomendações do fabricante do 
piso para os respectivos tamanhos, e deverão seguir rigorosamente as indicações do 
projeto arquitetônico quanto a posicionamento e orientações, sendo que na falta 
destas, a Fiscalização deverá ser consultada. 

O rejunte será feito com material apropriado indicado pelo fabricante do piso e 
aplicado de maneira a manter uma uniformidade de largura e profundidade conforme 
orientação da Fiscalização. 

Após a aplicação dos pisos não serão admitidos trabalhos de demolição ou de reboco 
e chumbagem de peças nestas áreas. Caso seja imprescindível este trabalho, o piso 
deverá ser convenientemente protegido por lona plástica e chapas de compensado. 

 

             Pisos Externos 

              Piso de Concreto Rústico  

O piso de acesso aos edifício e calçadas (ver Projeto de Arquitetura)  receberá 
acabamento rústico desempenado no próprio concreto, com espessura de 7 cm. 
Modular a pavimentação em 1,40 x 1,50 metros , com  processo de concretagem, em 
“Tabuleiro de Damas” – tipo “junta seca”. 
 

              Piso Tátil Direcional e de Alerta 

 

   9.4.3.1 Considerações Gerais:  

Os pisos devem ter superfície regular, firme, estável e antiderrapante sob qualquer 
condição, que não provoque trepidação em dispositivos com rodas (cadeiras de rodas 
ou carrinhos de bebê). Admite-se inclinação transversal da superfície até 2% para pisos 
internos e 3% para pisos externos e inclinação longitudinal máxima de 5%.  
 
Piso Tátil Direcional  
O Piso Tátil Direcional 40x40x6 cm de concreto, na cor vermelho, deve ser utilizado 
quando da ausência ou descontinuidade de linha-guia identificável, como guia de 
caminhamento em ambientes internos ou externos, ou quando houver caminhos 
preferenciais de circulação. 
 

            Piso Tátil de Alerta 
O Piso Tátil de Alerta 40x40x6 cm de concreto, na cor amarelo, deve ser utilizado para 
sinalizar situações que envolvem risco de segurança. Ele deve ser cromodiferenciado 
ou deve estar associado à faixa de cor contrastante com o piso adjacente, conforme a 
NBR 9050. 
 

            Execução:  
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Os pisos deverão ter resistência à compressão maior ou igual a 35 MPa, com espessura 
de 6 cm.  Piso de Alerta ser na cor amarelo e o Piso Direcional deverá ser na cor 
vermelho. 

Os pisos de alerta deverão ser assentados sobre terreno nivelado com base de colchão 
de areia, travados através de contenção lateral e por atrito entre as peças. Para cada 
SC de cimento usar 2kg de pigmento ou 4% em relação a quantidade de cimento. As 
bordas da calçada deverão ser assentadas com argamassa. 

 

            Piso da Quadra  

 

A quadra terá piso de concreto laminado, fck 20 Mpa, incluso selante, todo em concreto 
de 7,0cm de espessura. Devendo ser usada na sua confecção brita 01 isenta de pó 
(lavar se for preciso) e areia grossa (de preferência artificial). O traço do concreto 
deverá ser definido em função da qualidade dos materiais disponíveis na região, de 
modo a obter uma resistência mínima de 20Mpa aos 28 dias. 
A área de jogo será polido mecanicamente com acabadora, de forma que apresente um 
resultado final uniforme (textura e coloração) e sem saliências e trincas. É de 
responsabilidade da executora do piso atingir a plasticidade do concreto necessária 
para o polimento com a acabadora. 
Após 8 horas do final da execução do piso deverá ser feito o seu corte com serra para 
concreto disco diamantado seco) na altura de 1/4 da altura do piso, nos dois sentidos, 
formando quadros de 2,00 x 2,00m. As juntas deverão ser seladas com poliuretano, na 
cor concreto. 

 

    ACABAMENTO DE PAREDES 

Chapisco 

Executar traço 1:3 (cimento e areia) espessura 0,5 cm preparo mecânico e/ou manual 

antes da aplicação do reboco. 

            Emboço 

Excutar emboço traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) espessura de 2,0 cm, preparo manual 

(base para revestimento cerâmico). 

Reboco paulista  

As paredes de alvenaria de tijolos e/ou blocos deverão ser chapiscadas com 
argamassa de cimento e areia grossa no traço 1: 3 antes da aplicação do reboco. 

O reboco só deverá ser executado após todos os rasgos para instalações tenham sido 
executados em ambas as faces da parede e preenchidos ao menos na parede a ser 
rebocada, bem como todas as instalações testadas e aprovadas pela Fiscalização. 
Também todos os contra-marcos para esquadrias deverão estar colocados. 

O reboco será executado em camada única com argamassa de cal e areia com adição 
de cimento no traço 1:2:8, preferencialmente com argamassa industrializada. 

O reboco deve ter espessura adequada, não recomendável espessuras superior a 20 
mm. 
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A superfície do reboco que receberá pintura deverá ser desempenada com 
desempenadeira de madeira e, receber aplicação de massa acrílica lixada, em demãos, 
conforme a necessidade da superfície e, aprovação da Fiscalização. 

Todas as paredes internas que receberem pintura deverão receber aplicação de Rodapé 
com 8 cm de altura do mesmo padrão do piso, sendo aceitável a confecção dos 
mesmos com o recorte de peças do próprio piso, mas recomendável à utilização de 
peças específicas de rodapé. 

 

            Azulejos 

As paredes que receberão revestimento cerâmico terão sua superfície emboçada e 
desempenada com desempenadeira de madeira, tomando-se o cuidado de manter o 
mais perfeito prumo e esquadro daquelas. 

Para as paredes internas (sanitários e copas) os azulejos cerâmico 20 x 20 cm na cor 
branco junta reta 3mm, linha retrô Eliane ou equivalente com o mesmo desempenho 
técnico até 1,80m de altura, acima pintura PVA na cor branco ref. Suvinil, Coral ou 
equivalente com o mesmo desempenho técnico. 

Todos os azulejos serão assentados com argamassa colante para exteriores AC I, com 
desempenadeira dentada de aço numa espessura média de 5 mm a 6 mm. 

As juntas serão a prumo e obedecerão as posições as recomendações do fabricante 
quanto à largura. 

O rejuntamento dos azulejos internos será feito com rejunte fino na cor branco com 
espessura de 3mm (juntaplus fina ou equivalente com o mesmo desempenho técnico);  

As paredes dos ambientes a serem azulejadas deverão ser revestidas até o teto. 

 

     PINTURA 

            DISPOSIÇÕES GERAIS 

As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e convenientemente 
preparadas para o tipo de pintura que irão receber. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca, observando-se um intervalo de tempo mínimo de 24 horas entre 
demãos ou conforme especificação do fabricante da tinta. 

Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar respingos e salpicaduras de tinta 
em superfícies que não deverão receber tinta, utilizando-se lonas, fitas e proteções 
adequadas. 

Antes da execução de qualquer pintura, será submetida à Fiscalização uma amostra, 
com dimensões mínimas de 50 cm por 100 cm, sob iluminação semelhante e em 
superfície idêntica do local a que se destina. 

Nos tetos: látex PVA, 2 demãos, sobre massa PVA. Paredes internas e externas: látex 
acrílica, 3 demãos, sobre massa acrílica. 

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização. 
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            Superfícies Rebocadas 

As superfícies rebocadas receberão tinta acrílica e deverão anteriormente, ser lixadas, 
eliminando-se completamente grãos soltos, falhas e imperfeições. 

Deverá ser aplicada massa acrílica, onde for indicado e uma demão de fundo 
preparador. 

A pintura será executada com três demãos de tinta acrílica sobre a superfície 
preparada e convenientemente limpa. 

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização. 

Superfícies de Madeira 

A superfície deverá ser lixada e limpa. 

Aplicar uma demão de selador para madeira e lixar novamente depois de seco. 

Aplicar três demãos de tinta esmalte sintético. 

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização. 

Pintura da Quadra obedecera as normas do projeto executivo, na aplicação da base e 

demarcações, e aprovação final da fiscalização. 

 Superfícies Metálicas 

Aplicar tinta de fundo com base anti ferruginoso, com as espessuras e forma de 
aplicação de acordo com as recomendações do fabricante da tinta, através da sua 
supervisão técnica e sistema de pintura aprovada pela Fiscalização. 

Aplicar três demãos de tinta esmalte sintético. 

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização 

 

     ESQUADRIAS 

             Disposições Gerais 

O fabricante deverá analisar o projeto de esquadrias apresentado, verificando as 
condições de execução, e apresentar sugestões e ou modificações que julgar 
relevantes, para avaliação da Fiscalização. 

O fabricante deverá obedecer às medidas tomadas em obra. 

A colocação de esquadrias deverá ser executada por profissionais qualificados para tal. 

             Esquadrias de Alumínio 

As esquadrias de alumínio serão confeccionadas com alumínio anodizado cor natural, 
com certificado de garantia expedido pela empresa de anodização. 

Os perfis a serem utilizados para as janelas serão do Modelo série 25 ou equivalente 
com o mesmo desempenho técnico. 

As folhas das janelas maxim-ar deverão ter reforço em cunha na sua parte inferior para 
evitar folgas nos perfis com o passar do tempo. 

As portas de alumínio dos boxes dos banheiros deverão ser confeccionadas com 
venezianas vazadas para ventilação permanente. 
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             Esquadrias de Madeira 

Todas as portas de madeira serão novas, lisas, com aplicação de revestimento 
melamínico texturada cor cinza claro, nas 6 (seis) faces compostas por caixilho com 
vistas, com 2,10 metros de altura. 

As portas de madeira dos boxes dos banheiros deverão ser confeccionadas com 
venezianas vazadas para ventilação permanente. 

Fechaduras com cilindro para portas externas, para uso em ambientes de tráfego 
intenso, conforme norma ABNT NBR 14913. Acabamento cromado, maçanetas tipo 
alavanca em latão cromado, distância de broca 55 mm, com cilindro de latão oval, 
monobloco passante de 5 ou 7 pinos segredos em latão, contrapinos tipo carretel e 
molas em aço inox e duas chaves em latão niquelado, com chapa testa falsa e contra 
chapa em aço ou latão, trinco reversível, com mola reforçada. 

Deverão ser tomadas precauções de proteção das aduelas para que as mesmas, 
durante a obra, não tenham sua superfície exposta a queima por efeito de cal e outras 
substâncias. As aduelas de portas deverão ser revestidas com Formiplac texturada cor 
cinza claro ou equivalente com o mesmo desempenho técnico. Demais portas 
(esquadrias de ferro) deverão ser pintadas com esmalte sintético automotivo ref. 
marron veneto 85 da Lazzuril ou equivalente com o mesmo desempenho técnico 
aprovado pela fiscalização, com acabamento posterior em verniz. 

As dobradiças serão em aço Inox 4" x 3", reforçadas, em número mínimo de três para 
porta com altura de 2,10 m. 

A porta do sanitário de deficientes receberá puxador (alça de apoio) para porta (1 ½” x 
40 cm). E chapa metálica conforme NBR 9050 

2.1.1 Recomendações Gerais 

Todas as ferragens para as esquadrias serão inteiramente novas, em perfeitas 
condições de acabamento e funcionamento. 

Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, etc., terão a forma 
das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou qualquer outro 
recurso. 

Para o assentamento, serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e 
dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a 
serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do 
piso acabado. Nas fechaduras compostas apenas de entradas de chaves, estas 
ficarão, também a 1,0 m do piso. 

As ferragens, principalmente as dobradiças, deverão ser suficientemente robustas, de 
forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. 

Para evitar escorrimento ou respingos de alguns vernizes ou tintas em ferragens não 
destinadas a pintura, serão adotadas as precauções recomendadas. 

     VIDROS 

 Disposições Gerais  
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Não serão aceitos vidros que apresentarem defeitos de fabricação como ondulações, 
bolhas ou gretas, ou que não estejam bem colocados apresentando envergamento, 
instabilidade ou trepidações. 

  Janelas 

Os vidros das janelas principais serão lisos, incolor, com espessura de 6 mm. 

Nas janelas de banheiro será utilizado vidro pontilhado mini boreal incolor de 4 mm. 

 

Portas 

Nas portas de vidro serão aplicados vidros lisos, incolores, com 6 mm de espessura 
laminado e temperado. 

 

    SOLEIRAS, PEITORIS E BANCADAS 

 Soleiras 

Todas as portas das copas e sanitários receberão soleiras em granito polido cinza 
andorinha, na largura mínima da parede, com borda saliente em 2,0 centímetros e com 
encontro com cerâmica ou outro piso exatamente debaixo da folha da respectiva porta. 
A soleira deverá ser inclinada de modo que não haja desnível entre um piso e outro. 

Para as portas até 1,50 m de largura a soleira será executada em peça inteira. Para 
portas com mais de 1,50 m de largura será executada em duas ou mais peças de igual 
tamanho e dispostas simetricamente em relação ao centro do vão.  

As peças de soleiras deverão ser instaladas com caimento mínimo de 3% em direção 
ao lado externo e ultrapassar lateralmente o vão da porta em dois centímetros. 

Execução: 

 As superfícies preparadas para receber cerâmica deverão estar isentas de 
impurezas a ser rigorosamente lavadas, removidas, se for o caso, manchas de graxas 
ou qualquer acúmulo de gordura. 

 Assentamento em argamassa colante. Na massa de assentamento deverá ser 
deixado um caimento mínimo de 0,5%, dirigido ao respectivo ralo, a fim de possibilitar 
perfeito escoamento de águas incidentes no piso. 

 As peças deverão ser firmemente batidas dentro da massa até a posição do 
nível acabado. As juntas serão na cor definida pela fiscalização. 
 

             Peitoris 

Os peitoris das janelas serão em granito polido cinza andorinha com borda saliente em 
2 cm com friso para pingadeira na parte inferior. Este friso deverá ser perfeitamente 
limpo após a colocação das peças. 

Para as janelas até 1,50 m de largura o peitoril será executado em peça inteira. Para 
janelas com mais de 1,50 m de largura será executado em duas ou mais peças de 
igual tamanho e dispostas simetricamente em relação ao centro do vão. 

As peças de peitoril deverão ser instaladas com caimento mínimo de 3% em direção ao 
lado externo e ultrapassar lateralmente o vão da janela em dois centímetros. 
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            COBERTURA 

             Cobertura Metálica 

A cobertura do Ginásio e demais obras seguira as normas estabelecidas no projeto 
executivo, será de Telha Metálica TRAPEZOIDAL em estrutura metálica tipo cúpula. 

Calhas e Rufos 

As calhas da platibanda serão executadas em chapa de aço galvanizado, L=50 cm, 
fazendo parte da estruturação da cobertura, com caimento, conforme projeto. 

Os bocais de saída deverão ter dimensões apropriadas para facilitar o escoamento das 
águas para os condutores de descida. 

Os condutores de descida serão de PVC, fixados externamente às paredes e pintados 
com cor branco neve. 

Os rufos serão também em chapa de aço galvanizado, L=33 cm, colocados com 
parafuso e bucha e vedados com silicone. 

INSTALAÇÃO HIDROSSANITÁRIA 

     Disposições Gerais 

Todas as instalações serão executadas em estrita observância ao projeto 
correspondente, sendo que eventuais modificações deverão ser realizadas somente 
após aprovação dos autores do projeto e da Fiscalização, devendo ser anotado em 
diário de obra e confeccionado “As Built” do projeto. 

       Louças e Metais  

              Vaso Sanitário e Assento Para PNE 

Características Técnicas 
Modelo: Bacia com caixa acoplada botão com duplo acionamento linha Izy cod. 
CP111/P111, ref.: DECA, com sistema VDR (Volume de descarga reduzido) ou 
equivalente com o mesmo desempenho técnico.  
Altura: 44 cm. Altura máxima com o assento de 46 cm.  
Material: Cerâmica esmaltada 
Cor: branco gelo 
Acessórios: considerar fornecimento de todos os acessórios necessários para seu 
perfeito funcionamento. 
Aplicação: no sanitário para portadores de necessidades especiais. 
Observação: A altura do vaso sanitário recomendado pelas normas para portadores de 
necessidades especiais é de 46 cm (louça + base). Caso a louça apresenta altura 
inferior a 46 cm executar base de concreto até atingir a esta altura ideal. 
Prever todos acessórios de fixação e ligação aos ramais de água/esgoto. Prever 
rejuntes/calafetação. 
 
Acessórios: 
 
A) Parafusos de Fixação 
Tipo: Conforme recomendado pelo Fabricante. 
Acabamento: do Fabricante. 
Aplicação: Para os vasos sanitários. 
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B) Ligações (Tubos, Engates) 
Tipo: Conforme recomendado pelo Fabricante. 
Acabamento: Cromado. 
Aplicação: Para os vasos sanitários 

 
C) Anel Vedação: 
Aplicação: na interligação entre a saída de cada vaso sanitário com o tubo de esgoto  

 
D) Assentos Sanitários Com Abertura Frontal 
Tipo: Plástico, com fixação cromada poliéster.  
Aplicação: Bacias sanitárias dos Sanitários Especiais. 

Bacia Sanitária Convencional 

Modelo: Bacia com caixa acoplada botão com duplo acionamento, com sistema VDR 
(Volume de descarga reduzido) ou equivalente com o mesmo desempenho técnico.  
Material: Cerâmica esmaltada 
Cor: Branco Gelo.  
Aplicação: Sanitários masculino e feminino. 
Observação:Prever todos acessórios de fixação e ligação aos ramais de água/esgoto. 
Prever rejuntes/calafetação. 
 
Características Técnicas 
 

         Assentos Sanitários 
Tipo: Plástico, com fixação cromada poliéster.  
Aplicação: Bacias sanitárias. 
 
Parafusos de fixação 
Tipo: Conforme recomendado pelo Fabricante. 
Acabamento: do Fabricante. 
Aplicação: Para os vasos sanitários. 
 
LIgações (Tubos, Engates) 
Tipo: Conforme recomendado pelo Fabricante. 
Acabamento: Cromado. 
Aplicação: Para os vasos sanitários 

 
Anel Vedação  
Aplicação: na interligação entre a saída de cada vaso sanitário com o tubo de esgoto 

 

Engate para água: 

Material: ligação flexível em aço inox 
Modelo de referência: Flexível com 40 cm .   
Aplicação: alimentação de água fria nos lavatórios dos sanitários. 

Sifão: 

Tipo: Sifão para lavatório acabamento cromado (Ref. Deca Código 1680C 112 ou 
equivalente com o mesmo desempenho técnico) 
Material: inox 
Aplicação:tanques, pia e lavatórios. 
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 Barras de Apoio para Deficientes Físicos:   

Material: aço inox.  
Características: Devem suportar esforço de 1,5 KN em qualquer direção, ter diâmetro 
entre 3,0 e 4,5 cm, estar firmemente fixada à parede e distanciada, no mínimo, 4 cm da 
desta. 
Comprimentos: 80 cm 
Acabamento: inox. 
Acessórios: considerar fornecimento de todos os acessórios necessários para 
instalação/funcionamento; 
Aplicação: fornecer e instalar no sanitário acessível junto a pia, e vaso sanitário e na 
porta de acesso, conforme indicado em projeto e NBR 9050/2004. 

 

Torneiras de uso geral: 

Material: Metal 
Tipo: Torneira para jardim /tanque/ mangueira standard cod. 1152 C39 ref.: DECA ou 
equivalente com o mesmo desempenho técnico. 
Acabamento: Cromado 
Aplicação: torneiras de jardim. 
 

Torneiras de Lavatório: 

Tipo: Torneira monocomando para uso público, com ciclo de fechamento automático, 
arejador e botão anti-furto, funcionamento em alta e baixa pressão, regulagem de 
vazão por meio de registro integrado, acabamento cromado Profissional. 
Material: Metal 
Modelo de referência: bica média de mesa 
Acabamento: Cromado 
Aplicação: Nos sanitários. 
 
Tipo: Torneira cromada com alavanca aprovada pela NBR 9050  
Material: Metal 
Modelo de referência: embutir na parede 
Acabamento: cromado 
Aplicação: sanitários P.N.E. 
 

Torneira com Bica Móvel: 

Modelo de referência: Torneira com Bica Alta e Móvel com Arejador Articulável. 
Acabamento: Cromado  
Aplicação: Copa, cozinha. 
 

Lavatório com coluna suspensa: 

Características: Lavatórios elevados, com altura de 78 a 80 cm do piso acabado, 
respeitando altura livre mínima de 73 cm na sua parte inferior frontal. Deve permitir 
área de aproximação frontal, no mínimo 25 cm sob o lavatório. 
Tipo: Lavatório com coluna suspensa, em louça, na cor branco gelo,  
Material: Cerâmica esmaltada 
Cor: branco gelo 
Acessórios: considerar fornecimento de todos os acessórios necessários para seu 
perfeito funcionamento. 



 
 

                  PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MAUÁ 

                                          SECRETARIA DE OBRAS 
 

 

19 

 

Aplicação: nos sanitários PNE. 
OBSERVAÇÃO: Atentar a altura/localização adequada para o sanitário de PPNE, 
conforme NBR 9050/2004. 

 

Cuba oval de embutir : 

Tipo:Cuba universal para embutir, oval  
Material: Cerâmica esmaltada 
Cor: branco gelo 
Acessórios: considerar fornecimento de todos os acessórios necessários para seu 
perfeito funcionamento. 
Aplicação: nos sanitários. 
 
 

Porta Objetos: 

Material: Metal 
Acabamento: Cromado 
Aplicação: No sanitário para deficientes físicos. 
 

Espelho: 

Material: Vidro 4mm 
Acabamento: moldura em alumínio  
Acabamento: compensado plastificado 6 mm colado; 
Dimensões: de acordo com projeto 
Aplicação: Fornecer e instalar em todos os sanitários. A instalação dos espelhos 
deverá obedecer ao descrito no item 7.3.8.1, da NBR 9050/2004.  

 

Papeleira: 

Tipo: de louça para parede 
Cor: branca 
Aplicação: Nos sanitários.  

              DIVISÓRIAS 

Divisórias Sanitários 

Os boxes sanitários deverão ser de granito ou equivalente com o mesmo desempenho 
técnico aprovado pela fiscalização esp.:2,0 cm. Os perfis estruturais de alumínio e 
ferragens que permitem sua utilização em áreas molhadas aprovado pela equipe de 
fiscalização. 

18.1.1 Portas: As portas de madeira dos boxes dos banheiros deverão ser 
confeccionadas com venezianas vazadas para ventilação permanente  

18.1.2 Dobradiças automáticas tipo “self-closing” em liga especial de alumínio (03 
unidades por porta), com duplo apoio para o pino eixo, articulado sobre buchas de 
nylon, com controle do ângulo de permanência de 30° (abertura parcial), 0° (fechada), 
ou qualquer outro ângulo múltiplo de 30°. Acabamento: anodizado fosco acetinado. 
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18.1.3 Fechadura Universal tipo tarjeta livre/ocupado com o corpo em nylon reforçado 
com fibra de vidro (material de alta resistência mecânica) na cor prata fosca e 
espelhos de acabamento em policarbonato, impresso nas cores prata. 

 

      DIVERSOS 

 Rede de Proteção em Quadra e Alambrado  

Nas quadra coberta instalar rede de proteção confeccionada em nylon 100% poliamida, 
nomenclatura 6.6, com certificado de resistência de 10 anos, que não propaga chamas 
e tem tratamento anti-mofo e UV, atendendo às normas de segurança da ABNT. 

A Rede de Poliamida (Nylon) terá malha 10x10 em 02mm ou de Polietileno (Equiplex) 
nas malhas de 10, na cor Branca e será fixado na Estrutura Metálica da Cobertura. 

Alambrado 

Alambrado com tubos de aço galvanizado Ø 2”, tela de arame galvanizado 14 BWG, 
malha quadrada, abertura 2”. 

Pintura de Piso Quadra Coberta 

Pintura de marcação da quadra de esportes será com tinta acrílica nas cores Branca, 
Preta e Amarela, inclusive preparo da superfície (larg. 5,00 cm) 
 

Equipamentos de Voleibol 

Instalar poste voleibol tipo: oficial, Medidas: 2,55m, tubo de 3” ferro galvanizado, 
redondo e liso, com cremalheira e roldana ajustáveis, na cor Branca e rede de nylon 
2mm, incluindo a rede e a bola. 
 
Equipamentos de Futsal 
 
Instalar na praça conjunto de traves para futsal, rede, incluindo bolas para futebol   
adulto, infantil e com guizo (para portadores de deficiência visual). 
 
Equipamentos de Basquetebol 

Instalar conjunto de tabelas de basquete em laminado naval, incluindo rede, aro e 

bolas (infantil e adulto). 

Muro de Arrimo de Alvenaria de Perdra Argamassada  
 

MURO DE ARRIMO 
 

Deverá ser providenciada a regularização do terreno em atendimento aos níveis 
adequados para implantação da obra e da estrutura de contenção em pedra 
argamassada, com a finalidade de melhorar a estabilidade e melhor distribuir as tensões 
no solo de base. Será executada laje de fundação, sobre as quais as pedras serão 
engastadas, conforme projeto. Considerou-se a estrutura como um muro de gravidade, 
excluindo a contribuição da parte metálica, fato que proporciona um coeficiente de 
segurança adicional devido a sua resistência à tração. O aterro ao tardoz da estrutura 
deverá ser bem compactado em camadas não superiores a 20cm com solo de boa 
qualidade, conforme os níveis definidos no projeto, objetivando-se a recomposição da 
via pública existente. Deverá ser utilizado filtro geotêxtil ou similar com gramatura 
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mínima de 200g/m2 ao tardoz da estrutura, com a finalidade de evitar o carreamento 
dos finos do solo e garantir a percolação da água por entre as pedras, eliminando o 
empuxo hidrostático. Será executado aterro compactado incluindo fornecimento da terra 
necessária para o serviço, ao longo da área de implantação do muro, além do plantio de 
grama na área de intervenção. 
O muro de arrimo a ser executado tanto na residência quanto no lote defronte a ela 
deve obedecer às divisas existentes, devendo ficar os muros da residência com a parte 
superior do alinhamento do muro para a calçada. A cota inferior do apoio será em solo 
que suporte tal muro. No muro do lote frontal, a parte superior deverá conter o talude, 
que receberá o plantio de vegetação apropriada para contenção, e no topo, a execução 
de canaleta em concreto para escoamento, conduzindo-se as águas pluviais até a saída 
para o coletor público. Para a execução do muro de arrimo deverá ser considerada a 
escavação para fundação, escavação para acerto de barranco, escavação para o muro 
propriamente dito, escavação para alcance do maquinário, reaterro dos mesmos, 
devidamente compactados, além do transporte do material de boa qualidade. O reaterro 
deverá ser executado em camadas de 20 cm, procedida de compactação com sapo 
mecânico ou qualquer outro método, desde que aprovado pela fiscalização. O muro 
deverá ser maciço com rachões, não sendo aceito o enchimento com outros materiais e 
o reaterro com material de boa qualidade, através do fornecimento e colocação de 
manta geotêxtil e terra adequadas para a compactação e acabamento do muro. 
O muro de arrimo será executado com rachões assentes em argamassa 1:3 e tendo-se 
a responsabilidade da execução de todas as instalações hidráulicas previstas em 
projeto, incluindo-se a reforma das bocas de lobo existentes, a execução das bocas de 
lobo projetadas, o assentamento da tubulação prevista em projeto devidamente 
rejuntada em argamassa de cimento e areia traço 1:3 sobre lastro de pedra britada e pó 
de pedra. 
Para a completa execução do muro deverão ser executados barbacãs conforme 
especificado em projeto para o escoamento adequado das águas do talude. Será feita a 
readequação da boca-de-lobo, a fim de efetuar a vazão das águas pluviais para as vias 
de coleta pública. Toda a terra excedente da execução dos muros deverá ser removida 
e transportada para bota-fora designado pela fiscalização. 
A etapa de finalização da obra será a recuperação do pavimento asfáltico existente, 
incluindo-se o arrancamento e a remoção das guias que estiverem fora do alinhamento 
previsto em projeto, ou quebradas; a demolição das sarjetas e sarjetões que estiverem 
danificados; fornecimento e assentamento das guias especificadas em planilha 
orçamentária devidamente rejuntadas e alinhadas incluindo-se as bolas de concreto, o 
lastro de bica corrida de e o encostamento de terra de sustentação das mesmas; 
execução de novas sarjetas e sarjetões especificados em projeto devidamente 
desempenados e com a resistência especificada em planilha orçamentária sobre lastro 
de pedra britada e pó de pedra; a demolição do pavimento de concreto asfáltico 
danificado; a completa remoção do material proveniente das demolições de pavimento 
de concreto asfáltico e pavimento de concreto de cimento Portland (sarjetas e sarjetões) 
até bota-fora designado pela fiscalização. 
Finalizando a etapa de recuperação de pavimento, será realizada a abertura e preparo 
da caixa até 25 cm de profundidade; o fornecimento e aplicação de brita graduada 
simples na espessura de 10 cm; a imprimação impermeabilizante; fornecimento e 
aplicação da base de binder denso na espessura de 6 cm; imprimação ligante e 
fornecimento e aplicação do revestimento em pré-misturado a quente em espessura de 
4 cm. 
No caso da ruptura e refazimento de pavimento asfáltico, para a execução dos dutos 
drenantes, deverá ser observado o que dita a Norma Municipal NM-24. 
Tais muros só serão executados em locais determinados pela fiscalização e o 
alinhamento fornecido pelo responsável pela construção e confirmado pela Prefeitura.   
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Banco de Concreto  

Banco de Concreto será construído sem encosto, obedecerão ao detalhe e 
especificações da obra de urbanização do entorno da praça. Serão em concreto armado 
aparente, sem revestimento. Não serão aceitos elementos de concreto que não 
apresentem uniformidade de coloração, homogeneidade de textura, regularidade das 
superfícies e resistência ao pó e agressões ambientais em geral. Deverá ser 
apresentado um protótipo do banco para analise da fiscalização. 

 

 

Imagem Ilustrativa – banco de concreto 

            PISO  

 
O piso terá acabamento com argamassa de alta resistência, composta de agregados 
minerais de alta dureza (granilite), cor cinza claro. A massa terá como aglutinante o 
cimento comum, acrescido de água limpa, e deverá ser misturada em betoneira, de 
forma a garantir homogeneidade do material. 
O piso revestido deverá apresentar aspecto uniforme quanto ao seu plano, coloração e 
tonalidade, não podendo apresentar fissuras, rachaduras, ou quaisquer outros tipos de 
falhas que venham a comprometer a sua aparência, desempenho e durabilidade. 
Também não poderá apresentar depressões que venham ocasionar empoçamentos. 
Deverá ser realizado a limpeza de todas as impurezas da superfície, tanto da laje ou 
do lastro de concreto. 
Colocação de juntas plásticas, formando quadros de acordo com o projeto, não 
devendo ultrapassar a modulação de 2,00 x 2,00 m. 

 
Cantoneira 
 
Utilizar cantoneira 5,0cm x 5,0cm x 0,5cm nos cantos vivos dos obstáculos serão 
colocadas cantoneiras de com perfil “L” de 5cm x 5cm com 0,5cm de espessura. 
 
Tubos Galvanizados 2” 

 
Serão instalados tubos em aço galvanizado de 2” de diâmetro e 2.0 mm de espessura 
para proteção das quinas , com grapas chumbados na estrutura, nos locais definidos 
em projeto. 
 
Guarda Corpo 
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Os guarda corpos serão feitos em tubos de aço galvanizado de 2” de diâmetro e 1” ½ 
de diâmetro 1.5 mm de espessura da parede, conforme projeto. 
A Fabricação e colocação de guarda corpo, coping e corrimão galvanizado Todo o 
serviço de serralheria e assentamento deve ser feito com mão-de-obra especializada, 
atendendo aos detalhes do projeto. 
 
A Pintura esmalte sintético 2 demãos para ferro galvanizado com duas demãos na cor 
cinza sob uma demão de anti corrosivo tipo “zarcão”. 
 

URBANIZAÇÃO E VEGETAÇÃO 

              PREPARO DO SOLO 

Deverão ser eliminados do local, pragas e ervas daninhas, bem como deverão ser 
removidos todos os entulhos existentes, após a limpeza deverá ser executado o 
preparo da terra: afofamento, nivelamento e adubação, com adição ao solo de super 
simples, calcário e cama de frango; em seguida deverá ser realizado o plantio das 
mudas. 
 

              Plantio da Vegetação 
 
Deverá ser executado nas áreas indicadas no projeto de arquitetura, sendo que a 
formação e plantio das gramas deverão ser executados após a concretagem do 
contrapiso. 
 

O compromitente comprador será responsável pela saúde da vegetação até 60 dias 
após a entrega da obra. 

 

LIMPEZA DA OBRA 

             Pisos  

Dependendo do caso, a limpeza será executada com uso de água e sabão; podendo em 
casos mais difíceis ser empregado ácido muriático diluído em água na dosagem 1:10. 

 
O local que requerer o emprego de ácido deverá ser abundantemente lavado com água, 
imediatamente após sua aplicação. 

 
             Metais de Aparelhos Sanitários e Esquadrias  

 
Deverão ser limpos com removedor de tinta adequado. Nos casos em que não houver 
presença de tintas ou vernizes, serão simplesmente esfregados com flanelas até 
recuperação integral do brilho natural. 

 
 
            Aparelhos Sanitários 

Antes do início da limpeza, deverá ser retirado todo e qualquer excesso de massa utilizada na 
colocação dos aparelhos e metais. A lavagem será feita com apenas água e sabão, não sendo 
permitido o uso de soluções ácidas. 
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Precauções que possibilitem uma perfeita vedação dos esgotos e ralos deverão ser adotadas a 
fim de evitar precipitações de detritos, responsáveis pelos entupimentos. 
 

            Vidros 

Deverão ser empregados lã de aço ou removedores adequados. Cuidados especiais serão 
tomados na limpeza junto aos caixilhos, a fim de evitar estragos na pintura. 

 

             Entulhos 

Os entulhos retirados deverão ser colocados em local apropriado, com aprovação da 
fiscalização, e leis de postura do Município. 
 

             Equipamento de som e imagem 

     Seguirá montagem conforme projeto e determinação das normas técnicas e materiais 
específicos para controle de sonorização e imagem de projeção assim como sistema de 
iluminação de cena. 
 
Arq. Adilson Ruiz 
Secretaria de Obras Públicas 


